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PAGAMENTO ADIANTADO

ASSIGNATURAS
PARA O INTERIOR

ANN© is#oo©

PAGAMENTO ADIANTADO

JOIINAIj DA TA li DE
EDACTORES--VICTOR LOBATO E AGR1PPÍ1M) AZEVEDO,

TIRAGEM 2.000 PJPIMS.
Numero do dia  40 rs.
Numero anterior... 80 rs.

i Vapor—-«Cyril»
j Espera-se este í!..>or até o dia;
.16 do corrente, o qtit.l depois do' 

pouca demora seguirá viagem'
I para New-York, com escalo r.olo
Pará.

P^de-seaos donos ru consig-
natsriosd^s volume» com inflsm*
maveis e mercadorias s«.bre ugua
pan despachai os tem demora.

Para cargas e passagens trsta so
com

Ilenry Airlie.
consignatario.

am»».! 2* dfi março de 1888, 1184

B' o jorraaí de ^f1®*'; Associação Typographica

wBi 5>

-JORNAL DA TARDE-
.Publicação diária

NUMEBÓ A.VULSO 40 BÉIS.

.A-Ml«natarmi para ©,
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Contractam-se
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Màranhesss,
Terça-fein, 20 do corrente lia-

verá sessão ordinária dr. conselho
director desla Associ çio, à« no*
ns e no lugar do costumo.

Era 13 de março de 1888.
1161 01.° secretario,

Collalino Pinheiro Tupinambà.

Associação Funerária
t*

Maranhense.
Quinto feira, 15 do crrenle,

haverá s'ssão ordinária ao logar
e 6s h r;is do Goslume

Previne-se aos sra, sócios que
se acham em atraso, que solisfa*
çam, quinto nntej, o pagamento
de sua* mensilidades, «fim de n>" i
serem eliminadf s e penderem rs*
sim o direito adquirido cm tito
ulil sociedade.

Em 10--3-88

Zacharias Fraga d.i Silva & C*
pelem a todos que st. julgarem
seus credora» o f*vor de se dígnn-
rem apresentar suas contos cem a
rawraa brevidade para serem con
feridas e p iêt-s.

i4d*m.rç->de-88 1-182-5

Da casa da1 rua da
Pa? n. 16, fugiu hontem ura pa.-
vjão; quem o fôrentrpgar receberá
qualquer gratificação.t4 de roàrç». 1179-2

. Ven-Çroz,
Convilo a tuios cs membros

deí-ta A.«g. •. Off. •. a cosp-íro-
cerem á wuniSo p:i« deverá ter
lugir n'n respectivo Temo. •. do-
taingi), 18 rto meio-dia.

O secr.-. int. •.
S. 118:1-3

ara a quares-
ma e

. 17036! mmk
0©$0©0

Foi o numero feliz,

O 1 ° secretario.
D. Silva.

(1127=1

í êkuíhor
a Ca",»»»

Bí*Bwa«s«5*s»S«
66odu Jesmasi
Verde.
De ordem do meza ndntinislrati-

va, faço constar á todo3 os irmãos
e devotos do Bom Jesus, que não
obstante as obras fritas «ste anno
com a grande Sachristia da lrman*
dade, ainda por rcabit.r, com a*
quaes so despendtm m?l!ior de um

.*.?

Companhia deNavega-
ção a vapor do Mara-
B-ião. .

Transferencia.
Fica transferida para o dia 15

do corrente, â meia noute, a sa-
liida do vapor para o Mearim que
será o Ipiranga toando barcas
e passageiros'para Birra do Cor-
da. lmü

Para o Ceará © escales
p««ln AniarrttçSo, Ca*
m*>o.nft e BEundahú.
Seguirá no dia 15 do corrente,

ás 6 horas da tatda, o vapor Ma-
ranhão. ,

R-ecb»- carga e despachos ate o
diaÍA ás 3 horas da tarde e fecha-
se o expediente na gerencia .no
dia 45 às 3 horas da tarde 11)45

Vara Caxias e ©scaias. ., _. r
! x T, «o anrorrentfl conto de réis' n5ü Gíi!Xi,rá p0r
Segura no dia 82 do «?"«»".. dc a .^ dfl cos_

a meia noite, o vapor &omes ae, tume> devido a auxilio do actual
Castro, com barcas. .iJn.ftvedòr.

Becebcm-se encommèndas até.i pomnt0 a todos os ir-
ás 3 h -ras da tarde e fecha-se. ® l,mSosVir^an8l 8e vão preparan-
expediente as 4. Ldocom suas jóias, esmolas de cera

e p?g mentn annutea, psra cujo
« a « ««.Ala mister acham-se differentes pes-

Farão Pará© esw5afiíS ¦ 
sôas iocumbid^s.

Seguirá no dia 25 do corrente, j A procissão e a festividade qtv»-
ás 9 horas da manhíí, o yapop.'resa_a_ ?P(á feita na forraa d s an-
Cabral. 119^ nos anteriores, havendo mais «¦'

Recebe carga e despachos até gUnQÍ)R m.SS9S
dia 23 ás 3 horas da tarde e. *e- • bf infeitores da

pessoas que directa ou indirecta
mente se tem dignado de a coad
juvar sinceramente era suas pie
dosas emprezas.

10 de março de 1888
O secetario.

1118-2 R. Martins

Oa «baixo assifç.indos declaram
qua ne.-ti data diiáolver-jm a so-
ciednds que tinham nesta praça
em uma cusa demaicineiro, ser
raria, fabrica de sabão e dita r'e
ar.oz, a qual girava si.b a fit «rit-,
de J >£quiio Pnnciíco Vinhis &
C, ficindo o sócio eommanditv
rio Josò M irh de. Freitas e Vas* I
concellos responsável po.rtodoo;
sclivo e passivo e o sócio Jt>í>quim
Francisco VinJi:'s livro c. desembj-
raçido de toda e qaa'que.r res-
pon.ijbilidade relativa ádii< firir.a. i
14 de flaarçt d« 188«. 1193-2
Josi' Maria Freitas e Vasconcellos.'
Joaquim Francisco Vinhas. \

Clrjpéosde palha preta, onf;:i*;
'1S„ret..deM«u. ! '«•<• — W.

Rendasdè seda preta, grande veildlüOem llOSSa Casa,'
sorUinenio. i^i,. o. nílP^P A.* J\K- In-!

Merinós pretos d<^ lã. |üa 9 Pdrte aa 1J,1Ü 
|setinetas pretas, listadas. teria do Gram-Para ex-

Lanzinh^s pret;>s com flores. _!u:J„ k™+«r«. Pnn '
Lustrínse aioacões, pWios, trahida hontem: Con-,
càáimiras.e panm)?. pretos, fi- Vem prevenir que sen*j

r!°E!asticotine 
preta, o que ha de do est&loteria dividida

melhor.
¦Musselina e paninho prelo.
Ombraia preta para ferro

basta.
Motins pretos.
Retroz e linha prtta.
E outros artigos yroprio;; para

os referidos misteres, n-cebeu e
vendebiratoa 93Í-2
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em 5 series, o possui-1
e dor daquelle numero \

; receberá 24:000$000. j
13 de março de 1888. \

Carvalho, Silva & C. ''

1171-8

Enfeites de vidrilhos.1
| —A Loja do Tono,— \
ac iba de despachar o mais bonito

c completo sortimento de vidri- j
lhes pretos pata enfeites.

Aviso ás exmas. senhoras e
modista^.

-A' LOJA. DO POVÜ=
1052 BnaOran-le. 14

avm•ta 
yjumi

Nonu to duo lleii (aifdiateA de
clara que «no se resconsobitita
por compra stlgtima f ita em sou
íioisie. a rvãí ser por bi'belc »s;i-
gnado pjr seu próprio ounh) ou
[.or seu caixeiro Joié Gulterres,

F z esta de.l raça i p ir ich.ir-
se na capital ura iadividuo d > in*
terior que por diversas vrz^s lem
abusadode suaíinin, até I.UíQ•
cando-a.

1888. 1186-2
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De g'ycerina, transparentes.
tPèars.

De um perfume agradável, ap*
parencU eleRaute e de qualidades

g sem rival, süo estas as suas prin»
ui ciíiaesrecominendnções.02 ! Para a conservação da cutis são

os raelhorÁs alé b'ijp conhecidos.
! ORGULHO DO TOILET.
Únicos imoortHdures dos

' 
j Verdadeiros-— Pcars.

| de Bernardino Silva, Filho & C a

O abaixo assignado declara, na
qualidade de procurador de JoSo
Frederico Djyer. oara conheci-
racnt) da thesouraria de f;»zenda •
desti cidade e do publico que
qnando rectbeu o dito seu consti*
tuinte do sr. José Theophslo de
Moraes Rego, marido de d Alzira
de Mtraes Rego ex*viuva de Mar-
tinus H >yer, irmão d.) seu con.ti*
tuinte,as 23 apólices da divida pu-
blica geral que pnr verba testa-
mentaria do referido Marlinus
Doyer, irmão do seu cnstitnmte,
pertencem h' je à Martinui Hyer
Sobrinho, filho e tutelado do re-
forido seu constituinte, faltou a
apólice n. 9058, da divida publica
geral da l * serie de 1879, do va-
lor nominal de 1:000* réis, de j 1-
ros de 6 O|0 e hoje de 5 O.fj que o
sr. Mhraes Rega declarou no acto
da entrega das demais apólices
ter se èstraviído.

O dito abaixo assignado. por-
tanto, togia pessoa em cujo po*
der estiver por qualquer razão,
que a mande entregar a si ne^ta
capital ou ao rnesmn seu con^titu-
inte na cidade da Parn-ihyba com
n que praticará um acto de inteira
ju-itica.

Maranhão, 15 de ro-irço de
1888. 1181-29

P. p. de João Frederico R. yer,
João Bibiano Martins.

O abaixo assigiM-
do communica a hdos, e especi»
almente a» commereio, que por
m< tivo de molesth deixou de ser
empregado de sin osr commer-
civi o sr. João M-m^el di Cunht, e
para o mesmo lugar admittio o
sr. Alfredo Radrigna?Msl!'
1Ü d« marçi de 1888. 1180-2

Ezequiel Antônio Rodrigues.

14 de março

H TRIÃNOH H

Ees iioo verba
todos 08

cha se o expediente na gerencia
no dia 24 às 4 horas da tarde.

'•$0km
GompaiaMa Fluvial Ma-

ranbeuse.
Pwra Ca-siBS e escsslas.

. O vapor Barão de Grajahú sa-
hirâno dia 17, às 5 hora* dama-
D 

Recebe carga atè o dia antece-
dente as 4 horas da tarde. 1U7»

Este estab«lecimento d-i modas,
j eiíUc mui'oü í;rlig a que acaba
de iliMpxV r, sã-i tiign-u de ;wen-

: çãü os seguintes, a 6,5bar:
, Pí.nu fino preto, sem histiv., dc

, , . i 
'! optima 

quaüdsde.etn beneficio d««: c,)fles de füstao 0faflC0 0 deiCÔ eaIvraandaoc.e. d-is p8r8 colletes.
;ós e rr-ndas pratas, de scd3,

cem vidri ho?.
TRIáNON.

í iluadoN ziretli. n. 31, cantida
do Bgypto. 1188-5

Boccaps e mangas de
tiiitanboí e ÍVitios
ro^ de kerozene.

Torneiras de nutil fino, pro
priis pava depósitos.

Ditís nikelírdas:
Thesouras p-:ra fuuileirns a 2i

e 3»B0O'.
B ndf ijas paru 4 e 5 copos a

ifOOO e ItSSOO. «
Crivns de folha para café. I
Utensiiios pira mslu.
Vende p ir preç-ssein cempeti-
dor i

Alfredo Cabrel, junto á Livraria
des srs. Msg>liiá'es& Pinho. |

1163—4-

D* frente do Jardim.

n

o

1004-1

Contas
«libnSxo ass

paraosndiéi- pede» queni-se jul«*r
»«•.» ere«»i*, que «pre-
«era.e su.í.6) eontas para
«erent eoaiferid*» e pa-
g&s, istüíCiKiptiabifevida»

? de B3.iu.re» de 1§§§.
1059 José dos Santos Azevedo. 2

Fabrica S. Luiz
Para torrar e moer café

Aos reta.Ii.stas.
Tendo recebido do Rio uma

partida de ofé, o proprietário
d'este estabelecimento resolveo
fazer grande reducçáo no preço
do café torrado e mnido nas vro-
das qne excederem a cinco kilo»
grammas. Venda a retalho, kilo
1SO00 rs.

®ó £i dio1a«*-S!r«>
1187 Rua Formosa n. 9. 4

Aviso
.74»

Para C»j»pío.
O vapor Gonçalves Dias *ahirá

no dia 18, ás 5 h^ras da manha,
reí?ress»ndo no mesmo dia. O Velho Prado não passa o seu

Recebe carga alé o dia antece^ estabelecimento de madeiras por
dente as 4 horas da tarde. 1079 :u!gar uão haver pessoa que o lo-

nte nesta terrivel quadra que es

Amêndoas e confeitos.
Prepara se com perfeição e a

preços sem competidor, amêndoas
e confeitos ds castanhos .,e amen •
doins, erva doce, canella, choco-
late etc, etc.

Compotas e doces de nossas
principaes fruetas. 1169—8

Rua dos Remédios n. 9

4' 0.HWI

Na rua dr>s Afojsjadcs, casa n.
113, precisa-se de uma que seja

c
Domingos Le'te Fernandes e

Jofqaim Li\U'. Fei'n'4'udos, fizera
scieule ao respeitavi'! corpo com*
mercisl, qua em data de 31 de — - - ¦¦
dézembfo último dissolveram, de míir;g:.r;!ii!', livre cu r-scrava
c^míiiuin accordo, a sociedade 1122—1
que tinham s' b a firma de Fer-
nandes & Irmão, ficando aqueile
com todo o activo e passivo da
met m;i sociedade, e este p: go de
seu capital e lucros e desonera lo
de t di responsabilidade rêiaiiva»
i«putP! a mpsm;>.

lide março-88. 1193-4

Alog-i se meia morada á rua de
S tit'I go, construida ultimamen-

>&$.-

Para Alcântara.
O vapor São Luiz sahirà no dia

17, ás 6 horas di manhã, regres-
sando no mesmo dia.

Recebe carga e passageiros.
1174

Para Vianna.
O vapor Sao Luiz sahirà no dia

18, à» 5 hora» da tarde, em via-
gem extraordinária.

Recebe carga até o dia antece-
dente ás 4 horas. 117°

Para o Hearim e Barra
do Corda.

O vaoor Gonçalves Dias sahirà
no dia 20. ás 5 noras da tarde re,
bocando barcas. llib

Recebe carga até às 2 horas.

Para o Pindaré e Bn-
genho Central.

O vapor São Luiz sahirà no dia
22 ás 8 horas da manhã.

Rncebe carga alé o dia antece-
-dente às * boras da tarde. 1177

tamos alravessando, apezar de es-
tar resolvido afazer algum abati-
menti'; está sortido de madeiras

!§®cied%de $.Mx8.Kads5'r«i
d». .Lavoura e lndu«-
tria.
Sementes de Teoiiclo. Distri*

t», com bastante commodo para j
f :mi!ia, a tratar na rua das B «rra-
quiohas, n. 7, com Antonio José
Gomes Pessoa. HôB^-l

ra i*- aa »C U

tf$ .2 «í
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EdmmidCompton
tondo de relirar-se para a Europa no va-
por Brunswick, esperado no fim do corren»
te mez, vende muito bnrsto ou arrenda seu
sitio—Britannia—; emais quatro (4) casaa
ultimamente ediíicadas f m terrenos conti-
guos Todas estas teem coromodos para fa-
miliiis pequenas.

O sitio, alem de alguma8 duzentas (SOO)
arvores fruetiforas, tem plantações de ca-
pim, araruta, etc., etc, excellénte agna po-
tavcl, 3 pecos empedrados, tanques de (erro
c de cimento, encannamentos de gáz e de
agua para jardim; e eslá bem conhecido
como um dos lugares m.Í6 amenos e saiu-
bres nos arrabaldes do-.la cidade.

As casas' podem ser vendidas separada-
mento e os pagamentos feitos por presta-
çfles. conforme prévio ajuste.

No mesmo sitio vende-se uma mobília
Austríaca, completa, para sala-, uma com-
moda, guarda vestidos, cadeiras americanas
e diversos outros moveis.

8 de marco de 1888. 1084

i —400—
Tachas para ássu-

UJCUt'') vo»» ........   í»*tií*
de lei e pretende vender o maisjbucra-se grátis, como as outras ^***1
barato possi vel para apurar dinhei-j sementes jà aiinu-inadas. em D© íasâ^B saía d-^mensSes.
rce si quizerdes capacitar-vos da!cisa do sr. Jcãv» Climaco Henri-
verdade, vinde á rua da Palma n.| quês, rua Grande, defronte'da
4 e vereis se o que vos digo é ex
acto. -172-1

Pomada vaseline
. A Vaseline, preparada nesta
forma e delicadamente perfumada
torna-se sem duvida alguma a po-
mada mais perfeita, pura e uliiis*
sima, pura usõ nos cabellos, que
se pode obter. Cura a çaspa e
promove a saúde è o crossimeoto
dos cabellos, sendo inegavelmente
muito mais aceiada e efficaz para
este emprego do que quasquer
banhas ou óleos. '

Preço de um vidro.. l#U0O
Vende-se na casa de
Corrêa Rodrigues

Rua do Trapiche
466 ~MARANHlO- 17

Éscla.
O Tecsinto, dc que o publico já

leui noticia pelas refeíencias des
j'raies, é uma excellénte forra-
gtím para a engorda rápida do
gado de todas as espécies. Mara

j_nM.cs 8 de março de 88.

Depofitr:—Trapicho Santo An»
gelo.

VENDEM 109B
José Pedro Ribeiro &C.

^íoYidade!!

Café bom
a 640 róis o kilo.

Idem dei.1 qualidade, superior,
a 700 réis o kilo.

! Vendem Francisco Soares de
Araújo 4 C, refinação, roa do
Sol. junto a padaria de José Pedro
de Almeida. 1046-1

ara crochet «

Agulhas, linha branca e de côr
Estojos oé madeira fina, com li

nha e todos os preparos, para tra
balho de crochet.

Ouro, seda frouxa, froco, mis- dosb(
sangas, rascunhos e todos os pre
paros para bordar.
Vendem 236-

tetü&Stt âlEs©rto

i O Lessa, á rua
Jl??* BÍSC0UtOS de VallongO, d3 PaZi SCaba de receber uma 

"bôa

Evtes deliciosas biscoutos por- quantidade de farinha secca da
tuguezes, vindos pelo cBraganza» melhor, em pâneiro, que vende
ácht-sp a venda no estabelecimen*' pelo rasoavel preço de 20400 cada
to de Valente & Neves, á rm do um. 1133—6
Egypt", canto do Becco da Sé em
latas de lr2 kilo e das seguintes
marcas: Kiopert, Brasileiro. Vai*
longuense, Imperial, Milho, Surti

Attenção
Na funllaria à rua Grande, de-

Sardiuttas de salmoura, muito fronte da egreja da Conceição tem
frescas a retalho, tem na uibsma um grande sortimento de latinbas
casa> para t^das as qualidades de doce;

i Becco da Sé canto da rua do . vende-se mais barata do que em
Egypto. JP21—1 outra qualqner parte. 1081=4

Agulhas para machinas de Sin-
ger, despachou-se para a Casa
Brazileira e vende-se a dúzia a
400 rs., assim como dit»» para
crochet, papel com 25 agulhas
400 rs-, e tem ciixa com 40agu-
lheiros de 25 agulhas e latas de
todos os números, e tudo liquida
muito baratissimo já e já.

i Velludos
lavrados e lisos, setins pretos e de
cores, lans lavradas, chiquismo.
chitas novas.fazenda especial e ba-
ratissima, meias br »ncas e de cô*
res para homens, senhoras, me-
ninas e meninos—recebeu quanti»
dade e liquida, ceroulas e camisas

; de meia brancas e de cores.
I Na Casa Brasileira liquida b<*ra-
to. 5WH-5

Queijos de S. Bento..,,
A Lr|* do Povo recebeu destes

saborozos queijos de puro leite, e
previne qne é o único deposito dos
=í>famados==da fabrica dé José
Antonio Alvares. 970—7



VARIEDADE
Undine.

CONTO PHANTASTICO PELO BARÃO DB

LA MOTTE FOIIQÜÈ.
Traducção de

undine Vasconcellos Ferreira Santos,
V

COMO O CAVALLEIRO PASSAVA SEU
TEMPO NA PENÍNSULA.

Tivestes sem duvida, caro leitor, a
doce satisfação depois de ter bem cor-
rido, de chegar emfim n'um lugar onde
te achavas bem, e tão bem que sentias
o desejo de ficar, de possuir teu pro ¦

prio lar e de gozar um tranquillo re-
pouso. Este desejo, natural em todos
os corações, avivava se no teu; espe-
ravas ver renascer nessa vivenda de
tua escolha todas as flores da tua in
faocia. O amor puro e profuodo de tua
primeira pátria, os túmulos venerados
de teus antepassados, tudo apagava-se
de teu espirito, e esse lar. ornado dos
encantos da novidade,parecia-te o uni
co onde pudesses viver; fosse mesmo
n'uraa choupana, que essa t'o matisava
á teus olhos o habitasse coraligo.Lem
bra te dessa epocha depressa decorri
da e saberás o que sentia Huldbiand
sobre a lloda lingua de terra oude o
acaso o conduziu. Muitas vezes elle
via com um prazer interior que a tor-
rente inundada engrossava sempre
rolava suas ondas cora raais furor e
aprofundava um leito sempre raais lar-
go, que separava por muito tempo a
Ilha nova do continente. Durante uraa
parte do dia, armado d'um trabuco
que tinha achado n'ura canto da caba-
na, entregava-se á sua paixão pela
caça, apanluva os pássaros e assina
provia ao sustento da familia. Quando
trazia seu lucro, Undine lhe ralhava
por privai- assim da vida esses encan-
tadores seresinhos que voavam tão
alegremeute nos ares; algumas vezes
mesmo chorava amargamente vendo os
mortos e fazia má cara ao caçador.mas
isso não a impedia de gostar de vel-os
assados sobre a meza. Ella os comia
cora prazer; e quaodo o cavalleiro não
trazia, ella exprobava ainda mais forte
a sua negligencia. Huldbrand regosi-
java-se desses pequenos enfados, por-
que logo depois ella procurava fazer
esquecer seu raáu humor pelos mais
ternos olhares.

Os dois bons velhos estavam acos-
tumados á intima lamiliaridade dos
dous jovens, parecia lhes que esta-
vara noivos, que breve se casariam e
que deviam ser o amparo de sua ve-
lhice ficando com elles na Ilha. Esta
separação do resto do mundo tinha j
também dado' á Huldbrand a mesma

. idéa. Parecia lhe que não existia mais
nada alem das ondas de que estava
cercado ou então que era impossível
alravessal-as para reunir-se a seus
companheiros. Quando seu cavallo
riuchava. vendo-o, como para lembrar-
lüe os combates e pedir lhe que o con-
duzisse outra vez; quando seu brilhan-
te escudo, sua manta e sua sella bor-
dados altrahiam seus olhares corao
para censurar-lhe sua ociosidade;quan
do sua espada cabia do prego em que
eitava pendurada na cabana e sahia á
meio da bainha, sentia uma emoção
que acalmava..se logo pensando que a
linda Uodine náo era a filha do pes-

• cador, que era absolutamente descen
dente de alguma grande e illustre raça
de príncipes estrangeiros, e que unin-
do-se com ella, não desigualava seu
nobre sangue. Mas o que o desgostava
mais. era quando a velha censurava
Uodine em sua presença. E' verdade
que a donzella em lugar de áffl gir-se

e chorar, ria-se quasi sempre, mas
parecia ao cavalleiro que maltratan*
do Undine, maltratavam-n'o também.
E comtudo, náo podia fazer injuítiça
a velha mãe, porque, Undine, pela sua
travessura, seus caprichos, merecia
dez vezes mais censuras do que lhe
davam, mas (icava tão graciosa apezar
de seu enfado que senão podia deixar
de perdoar-lhe logo. Aliás o bom ve-
lho e sua mulher tinham tanta ternura
para sua filha e tantas attenções para
o cavalleiro que a vida dc Huldbrand
no meio deste pequeno circulo decorria
na paz e na felicidade.

Ella foi todavia perturbada por ura
incidente. O pescador e o cavalleiro
tinham o costume de despejar juntos
um cangirão de vinho depois de suas
refeições, sobre tudo quando o tempo
tempestuoso os impedia de sahir da
cabana; mas a provisão estava esgota-
da, e ambos estavam contrariados.Un-
dine caçoava delles e os escarnecia
todo o dia de sua abstinência. Pela
tarde ella sahiu da choupana para nSo
vêr mais, dizia ella, as soas caras
compridas e aborrecidas, e seu máu
humor. A noute começava a estender
seu véu negro, o vento rugia as águas
rolavam cora ruido. O pescador e
o cavalleiro lembraram-se das an-
gustias da primeira noute depois
¦la chegada de Huldbrand; saiu-
ram então lambem para chamar e tra
zer a donzella, temendo que não se
escapasse ainda. Mas esta vez ella veio
ao seu encontro, toda alegre, batendo
suas lindas mãos.

—Que me dareis, meus amigos,
lhes disse ella se eu vos procuro bom
vinho ? ou antes nào me oês nada,
mas seles somente mais alegres e mais
amáveis do que fo.ies durante este
dia, e serei bem recompensada. Vin-
de commigo; a torrente atirou um bar-
ril sobre a praia, e quero s> r condem-
nada a não dormir oito noites e a não
ver Huldbrand oito dias se não é ura
barril de YÍn_o-

Os dous homens admirados segui-
ram-n'a e acharam com effeito. n'uma _,_^.„
bahia cercada de abrolhos, um barril
que parecia conter o nectar generoso
de que estavam privados. Elles rola-
ram-no até a cabana cora grande li-
geireza porque uma tempestade terri-
vel levantara-se de novo no horizonte,e.
ao fraco clarão da lua via-se as vagas
•fumantes sobre a superlicie do la-
go, levantando suas cabeças brancas,
gemendo, como para chamar a chuva
que devia augmental-as ainda Undi-
no ajudava com toda as suas forças os
dous homens a rolar o barril; e vendo
que a tempestade approxiraava-se, le-
vantou no ar sua mão e gritou ás nu-
vens, cora ura tom jocosameule amea-
çídor:

—Tomae sentido á vós. nuvens!
nao nos molheis; esperae, para cahir
u'agua, que estejamos ao abrigo.

Com eff.ito, o aguaceiro não cahio
ainda e chegaram felizmente perto do
lar. Ahi abriram o barril, provaram o
licor; era um vinho excellente.

O barril coDlinha uma provisão suf
ficiente para varias semanas; euehe
ram algumas bilhss, asseoiaram-se
em roda do fogo, ao abrigo do furor
dos elementos e puzeram-se a cou-
versar amigavelmente batendo o copo. I
Agradeceram Undine o seu achado; j
mas de repente o pescador tornou-se
serio. '

—-Nós gozamos aqui d'este nobre
licor, disse elle, pondo seu copo sobre
a mesa, e não pensamos que aquelle
á quem pertencia, á quem a torrente
levou, pode ser tambera que perdesse
a vida nas ondas.

—Uh I não I disse Undine encheu-
do o copo do cavalleiro-, não tendes
idéas lão tristes, e bebei á saúde d'a-
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quelle que reparte commigo seu me-
lhor vinho.

—Sobre minha palavra a mais sa-
grada, exclamou o cavalleiro, se eu o
julgasse em perigo, iria n'este iDstan-
te procuralo ao longo da torrente;
não temeria para mim nem as som-
bras da noite nem a tempestade, se
podesse salval-o.

—Seria uma doudice, respondeu-
lhe Undine, de querer correr atraz do
proprietário d'este barril. Meus olhos
cegariam á força de chorar, se tosses
perder-te procurando-o. Nào è, pre
feres antes licar perto de mim e beber
d'este bom vinho ?

Huldbrand fez um gesto aftirmati-
vo.

—Pois bom 1 continuou ella, lica
então. Deve se sempre pensar primei-
rameute era si, e não encommodar-se
cora as outros. ,

A estas palavras Huldbrand tirou
seu braço e licou pensativo e silencio
so. A velha sacudio a cabeça e des-
viou se. o pescauor esqueceu toda a
sua ternura para linda Undinesinba e
ralhou-lh-. •, .

—Dir-se-hia que fostes cuucada
pelos Turcos e pagàos ? lhe disse elle
com cólera. Deus te perdoará este in
tento I Eu queria que teu barril li
casse no fundo da torrente, e que uão
dissesses estas horríveis palavras.

—Pois bem ! eu o repito ainda,
disse Uudiue, com cólera, é minha
maneira de (,ensar. Náo trata-se
aqui de educação, nem de bellos iu-
tentos- a meu aviso, o essencial é n_o
querer parecer melhor do que se e
com f .feito.

—Cala-te, exclamou o pescador com
furor e avançando sua mão com um
ar ameaçador.

Undine que, não obstante sua au-
dacia, estava muito tímida, abraçou-se
tremendo contra Huldbrand e disse-
lhe haixinho:

—Estás lambem zangado meu bello
amigo ?

{Ctmiinúaj.
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TELEGRAMMAS

Montevidéo, 0.—O rèdactor da Pa- j
tria, joiual que publica-se, nesta-capi-j0 programma
tal, foi processado e condemnado por I nnnsAlKp.irn ,1
abuso de liberdade de imprensa.

Paris, 7.—O parlamento francez
approvou um empréstimo de 240 mi-
lhões de francos para as obras do ca-
nal do Panamá.

Constantinopla, 7.—A Turquia re-
conhece aliual como illegal a eleiaão
do príncipe, Fernando ao principado
da Bulgária.

Bahia, 8.—O senador Luiz Felip-
pe de Souza Leão acaba de chegar
aqui. S. exc. acha-se hospedado na
casa do conselheiro Almeida Couto,
onde. lem sido visitado por um grande
numero dn amigos o cerreligionarios.

Rio de Janeiro, 8 —O conselheiro
João Alfredo confereuciou hontem á
noute com o barão de, Cotegipe e o
senador Manoel Francisco Correia.

FjÍ removido o juiz de direito de
Arasuahy, bacharel Ignacio Antônio
Fernandes, para Aquiraz.

E' indicado para chefe de nolicia da
corte, o dr. Manoel Vieira Tosta.

Berlim. 8.—Acaba de fallecer o
Imperador da Allamanha.

Roma, 9.—Os abyssioios começa-
ram hostilidades contra os italianos.

New York, 9.—O congresso dos
Estados-Unidos da America votou
uma reducção sobre o fumo.

Montevidéo, 9—Foi supprimida na
Republica Argentina a quarentena
imposta aos navios de procedência do
Brazil, e espera-se egual prneedimen-
m por parle da republica Oriental do
Urugaay.

Berlim, 9.-Com o fallecimento do
rei Guilherme e pela ausência do
Komprinlz assumiu a regência do Im-
perio -la Allemaoha o príncipe Gui
lherme, lilho do príncipe Frederico
Guilherme.

S. Paulo. 9.-A assembléa provin-
j ciai de S. Paulo approvou uma indi
(cação apresentada pelo deputado dr.) má fé.
( Pedro Vicente, no sentido da abolição j S. exc,

immediata da escravidão.

de vou». ic;irn!,v:i1 !,il
Lisboa, 9.-D. Luiz 1, rei de Por-

lugal, achando se de todo restabeleci-
do, foi felicitado por commissões do
parlamento. j

Rio de Janeiro, 9 — Afliraa-se que;

TÓPICOS DO DIA.

Quem devia ter ido conversar com
fazendeiros fluminenses era o sr.

liarão de Cotegipe.
S. exc. já está abalado, e acharia

argumentos valiosos para abalar os ou-
tros. . ...

A regra que nos ensinou Quintilia-
no é que dove parecer impressionado
aquelle que quer convencer impros-
sionando.

Seria fácil ao illustre presidente do
conselho catechisar os gentios, desde
que s. exc. já não é absolutamente he-
reje. pois tem um pé no caminho de
Damasco.

Além nisso os argumentos do go-
verno são poderosos; em certos casos
elle não tem necessidade de domons-
Irar, basta mostrar.

Estamos na crença de que toda a
gfiutilldade, que não quer sahir do
eseravlsmo, ouvindo o sr. Gotegipe
envemisar algumas daquella chapas
usadas pelo abolicionismo, repetir ¦ a
lenda dos novos horizontes posta em cir-
culação pelo sr. A. Prado, melter a
bolha n seita dos atrazados e os cha-1
voes da resistência, solicitaria o bap- j
lismo da liberdade; c, com mais on |
menos reluclancia, entraria para o
grêmio da egreja orthodoxa e trium-:
phante. . I

O sr. liarão de Colegipe se, ate, bem
pouco tempo fazia garbo _ de pensar
como os mais aferrados puritanos.pro-
julgando a questão servi!, e encare-
condo o tion possumus dos apopleticos.
graças a uma illuminação do alto ja

^considera o abolicionismo simples pec-
cado venial, e não se sente disposto

í a condemnal-o n'uma preliminar de

sistencia a qualquer marcha para as
terras da luz.

Desde o tempo do visconde do Rio
Branco até hoje, que a senha do egre-
gio embaixador tem sido o brado de
regresso, que, ha meio século, proferiu
Bernardo de Vasconcellos 1

Que força tinha elle para desdizer-
se perante os seus fieis, quando estes,
o que sabem, aprenderam com elle ?

O resultado foi uraa embaixada man*
quée, fui um desastre diplomático, raais
uma enviatura para o rai das missões
abonadas.

Como única moralidade da fábula
do sr; Paulino, o sr. Cotegipe repete
a moralidade final do fabulista fran*
xxi:—Je'an s'en alia comme il itait vem,

(Do Pau)

por conseguinte, estava io-
,.„„ ua „._..„, Idicado para esse, apostolado entre os

DDrovacâo foi por unanimidade infiéis, approveitando se das ferias do
pprovaçao carnaval para a excursão por serra

Dos portos do sul chegou hoje de
manhã o paquete brazileiro Pará, que
segue agora a tarde para os do norte.

MANTEIGA VEGETAL.
Nos valles do Alto Niger foram des-

cobertas umas florestas de carltis ou
arvores que produzem manteiga.

Este vegetal conslitue um recurso
inapreciavel para essas regiões, que
carecem das cabras dos Pyriuêus edas
vaccas da Normandia.

A manteiga extrahida da dita arvo-
re é de còr branca e de sabor excel-
lente.

Os povos de Niger e do Senegal
empregào-n'a corao alimento e como
combustível, e para as damas mais
distinetas,—que lambera as ha alli,—
fabrica-se com o frueto da carité um
sabão de toilette que ellas muito apre-
ciam.

O commandante Galliere. que viu e
comeu a tal manteiga cariM, assegura
que pode ser utilisada era toda a Eu-
ropa, especialmente para sabão e vel-
las.

FOLHETIM

As Tragédias de Pariz.

S. Paulo, 6.—A assembléa provin-
ciai da provincia de S. Paulo appro-
vou uma moçào.de censura ao presi-
dente da provincia pela suspensão das
Câmaras Muoicipaes.

Só votarem a favor do presidente
os deputados conservadores.

Rio de Janeiro, 6.—O governo de-
millio o alferes Baptista, autor do es-
paocamento do capitão tenente refor-
mado Leite Lnlio e toma medidas no
sentido de restabelecer a ordem.

Londres, G.—Consta que reina des-
harmonia entre os home rulers.

Londres, ü.—As tropas do Soudan
atacaram Suakin, sendo repellidos us
mglezes.

Rio de. Janeiro, O.—O ajudante ge-
neral da armada expedio ordens pro-
hibindo reuniões e tomando outras
medidas relativamente ao corpo da

[armada.—Circulam aqui boatos de que o _
governo projecta fazer sahir a divisão
de cruzadores com o tim de evitar de-
sordens.

Eslá verificado que a causa da reli-
rada do gabinete. Colegipe foram os
últimos distúrbios, que se deram ua
corte por causa do espancamento do
capitão-tenente Leite Lobo.

Berlim, 7.—O Imperador da Alie-
manha chamou a Berlim o Príncipe
Imperial.

Ambos estão gravemente doentes.

do ministério, que, o
conselheiro João Alfredo trata de or-
ganisar tratará da abolição do elemen-
to servil e da fundação de bancos nas
províncias.

Foi agraciado com o titulo de bar5o
de R;beiro de Almeida o commenda-
dor Joaquim Leite Ribeiro de Almei-
da- ., , i

Foi nomeado I.° vice-presidente da
provincia do Rio de Janeiro e agra-
eiado com o titulo de Barão de Motta
Paes, o tenente-coronel José Ribeiro
Motta Paes.

Berlim, 9 —A população de Berlim
fez uma imponente manifestação ao
príncipe de Bismarck.

S. Remo. 9 -O príncipe imperial
da Allemanha com toda a sua lamilia
partiu já para Berlim.

Constantinopla, 9.«A Turquia in-
timou ao príncipe D. Fernando a sua
retirada da Bulgária.

New York, 9.—Houve um terre-
moto na Califórnia.

Rio de Janeiro, 9.-Foram oomea-
das commissões de eximo da esenp-
turação do Pharol das Roccas.do Pre
sidio de Fernatido de Noronha e da
estrada de Ferro do Recife á Caru-
arii.

Foi nomeado iuspector do Arsenal
dc Marinha de Pernambuco o capitão
de fragata Manoel Araújo Cortez.

Consta que diversos presidentes de
provincia lèm pedido demissão.

POR
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Xavier de Montepin.
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A SENHORA ANGOT.
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—Clotilde, replicou o mencebo com
mal suffocada impaciência, porque aba-
na a cabeça desse modo ? não me acre*
dita?... , .

—E' verdade, embora me custe, du
vido...

—Mas affirmo-lhe...
—Não affirme, supplicolh.... In-

terrompeu Clotilde cora vivacidade,
Para quet... E' senhor das suas ac-
ções, único senhor, e tem pouco por
costume dar-me contas... Demais,
sei bem que a minha iufluencia sobre
si deixou de existir, se ó que alguma
vez existiu, e sei também que em nada
mudaria o seu modo de vida..-. Com-
tudo deixe-me dizer-lhe quanto é
grande o meu espanto, vendo o cavar
cada dia mais o abysmo a que ambos
descemos... tudo está perdido. Gon-
tráo, menos a honra... Tome cuidado
em que também a honra não sossobre

,n'este irremediável naufrágio I.. • :
i Gontrão tirou d'uma carteira muito
elegante um charuto e accendeu o.

—Mais nada ? perguntou encolhen-
do o. hombros.

—Mais alguma cousa.
—Então abrevie, querida, porque

tenho pressa...:..vf__(jootrãol não terá piedade de
mim ?... Se soubesse quanto soffro ?

7se soubesse quantas augustias seapo-
deram de mim, de noite, quando si-
nlstros ruídos, rumores queassuttam,
brados de soecorro. se repercutem
debaixo da rainha janella e mei açor*
dam em sobresalto? Este bairro é

perigoso, nao ignora... Nio sei que
'presenttn-ento me adverte de que lhe
üa de sueceder alguma desgraça lAs-

sassinalo-hão, Gontrão, e não tem di-
reito de assim se expor!... Vou ser
mãi... quer então que, logo ao nas-
cer seu lilho, fique orphão...

—Não se inquiete por isso, minha
querida... retorquiu o mancebo cora
iodifferença, estão tomadas as minhas
precauções... Trago na algibeira uma
pistola, e os bandidos noclurnos te-
riam com quem se haver... Está já
socegada, assim o espero... e agora,
adeus... ou àntos, até a vista.

—Uma palavra, uma ultima pala-
vra, peço-lhe... O homem cá debai
xo... o homem que nos aluga este
miserável quarto, sahiu-me ao encon-
tro...

—Que queria elle ?
—Parece que se lhe deve uma quin-

zena... exige-a...
—Que impertinente 1...
—Tenciona, disse-me elle, dirigir-

se ao senhor, e admira-me que uão
subisse ainda... Fale-lhe... Poupe-
me a vergouha de nova reclamação...
Pague-lhe, supplíco...

—Esta noite é-me impossivcl, mas
amanhã será pago... sim, amanhã, e
sahiremos deste miserável casebre, e
tomaremos uma habitação provisória
elegante e cheia de coramodidades,
n'um dos mais bellos bairros de Pa-
riz, emquanto não lem uma installação
digna de si, o que não ha de tardar,
aci edite...

—Vai então ter dinheiro ?...
—Sim, rainha querida, muito di-

nheiro...
-D'onde lhe virá ?
—D'uma especulação feliz, que mu-

da a lace dos meus negócios"... E
agora já dissemos tudo, náo é verda-
de?... Vuu me então embora, e farei
por me recolher esta noite cedo...

Goniião dirigiu-se para a porta

;car
acima c por matto a dentio.

Provavelmente o illustre estadista
so, nâo levasse a sua locomotiva ate
Ribeirão Preto não desencarrllharia
nos tremodaes de Barra Mausa, ou no

I planalto de Canlagallo.
| O emperrado lavrador, quando man-
! dasse abrir as cancellas de sua fazen-

da, sentir se-hia ufano com a visita
do gran-senhor da governança^ c não
teria tantas negativas engatilhadas
para repellir propostas de paz formu-
ladas por quem poderia, com um ges-
to, anitunciar os horrores da guerra.

For isso mesmo que o barão de
Cotegipe não pede votos aos ruraes.
do Rio de Janeiro, não tem parentes
a emmoldnrar nas urnas ílumiucnses,
e não è compadre dessa agricultura
eleitoral, por taes motivos devia o
presidente do conselho ter chamado a
si a missão espinbosissima, e também
porque, conforme diz o adagio, quem
quer vai e quem não quer, ou linge
querer, manda.

Sobre todas essas razões areres-
centemos que s. exm. é um diplomata
lão geitoso como cheio de sangue na
gueira, do que jà deu provas no Pa-
raguay, conseguindo um tratado com
grandes lábias e sem dar satisfação a
terceiros.

Porque não foi s. exc. o embaixa-
dor na negociação com os latifúndios?

O estadista a quem foi confiada a
missão tem dotes elevados, qualida-
des que o recommendam á estima e á
consideração deseus compatriotas.mas
s exc. não era seguramente o mais
próprio para fallar aos infiéis a lin-
guagem do verdadeiro crente.

S exc. é ainda dos que duvidam;
foi o inventor da junta do couce, e só
tem no seu passado exemplos de re-

Victima de beri-beri, falleceu hon-
lera a noite Joaquim d'Azevedo Pra-
do, operário typographo das officinas
do Paiz.

O seu enterro será agora a tarde.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

—Eu, todas as vezes que vejo ura
dos meus credores, fico táo irado, que
teuho logo voutade de quebrar... uma
esquina.

—De todas as pistolas que existem,
as que mais me agradara sâo as da
Hespanha.

—A esperança alimenta o homem,
mas nunca o engorda.

Trinta rezes abaterara-se ante-hon-
tem para consumo publico e hontem
trinta e seis.

Os que procurara os prazeres nada
devem poupar tanto como a saúde.—
P/ufarco.

Gontrão poz em cima da commoda
uma moeda de prata, e, bem resolvido
a nào ouvir mais cousa alguma, sahiu
rapidamente.

Eram seis horas da noite.
A moça permaneceu durante alguns

minutos calada e immovel, era seguida
enxugou as lagrimas que lhe deslisa-
vam pelas faces, embrulhou-se numa
espécie de pellica, cujo capuz puxou
para o rosto, e saiiiu por seu turno,
para comprar os humildes elementos
da sua refeição. Um pouco de pão e
alguma hortaliça de conserva, eis tudo
quanto podia obter com a moeda que
Gontrão deixara.

Era no Iim do mez de outubro; nes-
ta época do anuo a noite vem depres-
sa.

A escuridão tornou-se dalli a pou-
co, completa no quarto e a moça re-
parou, com susto, que o único pedaço
de vela que lho restava, não podia
alumial-a durante mais de uma hora.

Tiuha, pois, de resignar-se a pas-
sar quasi toda a noite em trevas, sem
ao menos lhe restar o recurso de pedir
uma distracção a qualquer trabalho de
agulha.

Havia mais de cinco mezes que lhe
era penosa a gravidez. N'aquelle mo-
mento sentia-se ainda mais ineommo-
dada do que de costume; deitou-se e
contou as horas que davam na tbrre
da igreja mais próxima. Gontrão pro-
meltera recolher-se mais cedo do que
nas outras noites. Talvez cumprisse a
sua promessa. Não tinha grande fé
n'isso, mas, em surama, ludo é possi-
vel. Ia em todo caso esperando, e ca-
da vez que ouvia ruido de passos na
oscillante escada, estremecia.

O tempo ia correndo. Pouco depois
da meia noite, a fadiga triumphou da
inquietação e da insorania. Clotilde

do meio

—Sabe, murmurou Clotilde cora voz cahiu em sorano profuodo e povoado
tremula e baixando os olhos; sabe que de sonhos ruins.
Dão me resta cousa alguma. Qu ndo despertou, era dia. Corao

—Corao cousa alguma ? perguntou na véspera á noite, a joven tornou a
asperamente o maucebo, vollando-se. j achar-se só. O marido não appare-

—Nâo, nem um soldo.-..
—Já!.. . Corao?... Tinha-lhe dei-

xado um luiz, parece-me. . .
—Ha oito dias...
—E' que esta noite estou absoluta-

mento sem dinheiro... pela ultima
vez... graças a Deus... Emfim to-
mela.. .é quanto possuo...

cera
Levantou-se e approximou-so da

janella. C tempo estava bastante triste
e sombrio; calara incessante umaehu-
va miúda que metainorphoseou o bou-
levard exterior em regato de escura
lama.

I A chuva trouxera o frio. A joven

tremia em meio da atmosphera humt-
da e glacial d'aquelle aposento mal
fechado. Conchegou as pregas do pen-
teador em volta do corpo tremulo de
frio, e, agachando-so na borda da ca-
ma, poz se outra vez a esperar.

Agora Gontrão não devia tardar, di-
zia comsigo.

Era impossível que elle nao selem
brasso de que o pouco dinheiro que
lhe deixara na véspera, não chegava
para mais de uma refeição I.. • e que
refeição I...

A manhã deslisou lentamente.
A' aneiedade da expectativa sempre

baldada, ás torturas do frio, juntavao-
se agora as da fome...

Soaram as doze badaladas
dia.

As pesadas solas de grossos sapatos
abalaram os degraus. Um passo pe-
sado parou diante da porta (lo quarto
n. 4. Mão rude bateu nessa porta.euju
ferrolho interior Clotilde correra.

—Quem está abi ? perguntou a jo-
ven desíalleclda, porque lhe oceorrera
a idéa de que um portador de mas no-
vas vinha talar-lhe de Gontrão.

—Ora essa I—respondeu uma vrz
rouquenha-não é nenhum galantea-
dor! Sou eu, Vignot, o senhorio...
Abram, e depressa, porque não me
parece muüo próprio esperar na esca-
da do prédio que me pertence!..._ 

',

Clotilde puxou o ferrolho e o visi-
tante entrou.

Vignot era um homem baixo, que
tinha tanto de largura como de altura,
uma espécie de caricatura sinistra. Na
cara redonda e achatada notava-se-
lhe a expressão da astucia e da bai-
xeza.

Trajava uma blusa de panno azul
escuro ordinário; apertava-lhe o pro-
eminente abdômen o avental azul do
coraraerciaute de vinho.

Ao transpor a porta, mal se pôde
dizer que levasse a mão ao seu bar-
rete grego, que fôra encarnado ¦ nos
seus tempos, e deixou-se cahir n'uma
cadeira de palhinha, que por pouco
não quebrou como peso do corpo.

—Ora viva lá, mamãisinha,—disse
elle com trivial farailiaridade,—acha-
se habilitada?... Estou esperando
pelo meu dinheiro.

—Será ainda hoje pago, senhor...

Minha terra, minha terra,
Minha terra e eu aqui,
Os aojos do céu me levem
Para a terra onde nasci.

Foi transferida para terça-feira vin-
doura. 20 do corrente, a sessão ordi-
naria do conselho director da Asso-
ciaçào Typographica Maranhense.con-
vocada para hoje.

Depois de uma b trilha:
—Meu general, julgo ter direito a

uma condecoração.
—Foi ferido.
—Sim, senhor.
-Onde ?
—No meu amor próprio. O meu

capitão chamou-me polirão.

murmurou Clotilde; meu marido en-
carregou me de lh'o afliançar...

—Seu marido I—replicou o homem
gordo resmungando cora ironia—oh I
o seu marido!—metteu-se me na ca-
beca que, se lhe fosse preciso mostrar
a certidão de casamento, havia de se
ver muito embaraçada I

—Senhor I—exclamou Clotilde cujo
roslo pallido se tomou côr de purpura—insulta-me I...

—I!i I que delicadezas 1 pobre ton-
tinha ! interrompeu Vignot com uma
risada sonora. Em summa, seja casa-
da a valer, ou de mão esquerda, nada
tenho com isso.. o que me é preci.o é
o meu dinheiro... sou bom rapazeomo
toda a gente sabe... aluguei sem exi-
gir papeis, porque me adiantaram um
mfz... escrevi no meu livro senhor
Gontrão e senhora Gontrã proprietários.—
e que exquisitos proprietários, vamos
lá I—e emquanto me pagaram, cami
nhou tudo perfeitamente. Agora, não
vem dinheiro, e isso não me faz con-
ta... Fiar! nunca; não é o filho de
meu pai l não está no meu gênio I...
liz a tolice de me metter no credito,
mas as asneiras quanto menos dura-
rem melhor I Estão atrazados uraa
quizena e mais três dias... Peço o que
me devem 1 preciso do que me devem!
quero o que me devem!

—Repito lhe, senhor, meu marido
não tarda, elle lhe pagará...—O sôr Gontrão:—ali! essa ja não
pega I—exclamou o grosseirão que se
exaltava com o que dizia, ha do que
rer pregar-m'a, tenho a certeza, esse
adamado, que não tera um sou nas al-
gibeiras do seu facto elegante 1 Com
mil raios I não ha de ser tão fácil,
previno-a... escarnecer do lio Vig-
not! isso nunca ' Não me deitou rainha
mãi a este mundo para issol

O proprietário levantou-se, dirigiu-
se para a mala, a que tomou o peso e
cuja extrema ligeireza lhe arrancou
uma careta muito feia, em seguida
foi á commoda abriu uma por uma to-
das as gavetas, e examinou o que ei-
las continham.

O exame pareceu socegal o alguma
cousa.

—Haverá, aqui dentro, quando mui-
to o penhor do que me devem I disse
elle afinal, reraediar-me-hei á faltado
melhor com estes trapos; concedo-lho

até amanhã pela manhã... Se antes
daz dez horas não receber o meu dl-
nheiro, ponho-os no olho da rua, e
fico com tudo 1... A bom entendedor
meia palavra I... não digo mais I...
E nâo trate, d'aqui até a noite, de le-
var alguma cousa á socapa I... Esta-
rei a espreita...só lhe digo istol...

Depois de assim fallar, o homem
gordo sahiu do quarto, cuja porta fe-
chou atraz de si.

—Meu Deus I senhor meu Deus 1—
murmurou Clotilde torcendo as mãos,
depois que o rnido dos passos de
Vignot deixou de se ouvir na escada,
vós que livraes do frio a losquiada
o velhinha, náo tereis piedade de mim?
O fardo é demasiado pesado para os
meus fracos hombros, e suecumbo sob
o seu peso 1...

Abundantes lagrimas inundaram as
faces de Clotilde e a consolaram ura
pouco, alliviando-lhe- o coração.

Cahiu de joelhos o resou por muito
tempo; a impressão d'uma fé ardente
illumiuava-lhe o transformado rosto,
onde as lagrimas traçavam humidos
sulcos.

Emquanto orava, de certo lhe acu*
diu alguma súbita inspiração, porque
se levantou, dizendo quasi em voz
alta:

—Pois bem, sim... a coragem que
me faltava, não ha de me desamparar
hoje... irei...

Escolheu o menos miserável dos
seus miseráveis trajos, um vestido
velho de seda preta desbotada, amar-
rotada, quasi branca á força de uso.
Vestiu-o. Poz sobre os louros cabel-
los um chapéu de côr sombria e sem
enfeites. Deixou cahir sobre o rosto as
espessas dobras de ura véu preto. Sa-
biu do quarto e traospoz a porta da
casa do boulevard de Batignolles.

Vignot estava á espreita; correu so-
bre ella.

—Nào leva nada ?—gritou-lha em
tom ameaçador.

—Examine, se quizer... replicou
Clotilde com simplicidade.

O alugador de quartos mobiliados
recuou diante d'um acto de tão inau-
dita brutalidade, e a joven afastou-se
vagarosamente.

(Coní.tiitíi.)

m



P1.€0TIL!1M
O sr. Joaquim José Gonçalves Ju-

Dior, digno vereador da Gamara Mu-
nicipal pam snlemnisar o anoiversa-
rio natalicio de S. M. A. Imperatriz,
restituio hontem a liberdade, sem nnus
algum, os escravisados Luiz e Hyla-
rio, este de trinta e quatro aunos de
edade e aquelle de vinte três.

Na loja Fraternidade Maranhense
ha hoje sessão econômica.

.7 VOGANDO.

Desusa rio abaixo incerta proa;
Ninguém a bordo; preso a duro laço
Chora um cahido remo ausente braço.
Que porto busca a singular canoa ?

Mais eis quo além, com rápido fracasso,
Um rochedo invisível a albatôa,
E momentos após, de espnço a espaço,
Fragmentos soltos vão boiando á tôa...

Mais infeliz do que o baixei sombrio,
Vou eu singrando da existência o rio,
Tendo a nordo o cadáver do Passado.

E nao achar, como elle, um arrecife
Que despedace as taboas deste esquife,
Na corrente sem fim arrebatado 1

Augusto de Lima.

Na egreja de N. S. do Carmo será
amanhã suffragada a alma do tenente-
coronel Diogo Antônio dos Reis.

O presidente da provincia, visto que
no 2.° «ii-tricto de paz da parochia de
S. José dos MaUões e no 2.P da da
S. Sebastião da Passagem-Franca.per-
tencontes ao 5 

'?. districto eleitoral, se
acham qualificados mais de vinte elei•
tores, nos termos da lei n. 3340 de 14
de outubro de 1887, resolveu, por acto
de hontem. de conformidade com o
art. 15 § 6.° da de 9 de janeiro de
1881, n. 3029. alterar a portaria da
presidência de 13 de outubro do refe-
rido anno de 1881 quanto a designa-
ção dos edifícios, nessas duas paro-
chlas, em que se devem reunir os
respectivos eleitores para proceder-se
d'ora em diante as eleições; a saber:—

Parochia de S.José dos Mattões.
No. 1." districto de paz—a casa da

câmara municipal, ja designada.
No 2.°—a da escola do sexo mascu-

lino da povoaçào Brejo de S. Felix.

Parochia de S. Sebastião da Passa-
gem Franca.

No 1." districto de paz-a casa da
câmara municipal de Picos, já desig-
nada. , . , ,

No 2.9—a da câmara municipal da
Passagem-Franca, onde também vota-
rão os eleitores do 3.» districto da
mesma parochia.

Para o Mirador foram nomeadas as
seguintes auetoridades policiaes:

Delegacia de policia.
Supplentes.

2.°—Manoel Rodrigues da Silva.
3.» Fortunato Rodrigues Chaves.

Subdelegacia de policia.
Subdelegado—Severiano Gomes de

Oliveira, por ter sido exonerado, a
seu pedido, Antônio da Rocha e Silva.

Octavio Innocencio do Lemos foi
nomeado professor de primeiras let-
trás da Casa dos Educandos Artífices.

Amanhã á tardo sahirá em solemne
procissão, da egreja de N. S. das
Mercêz, a sagrada imagem <m Senhor
Bom Jesus da Canna Verde.

Passageiros entrados hoje dos por-tos do sul, no paquete brazileiro Pará.
Carlos Augusto Franco de Sá, Ama-

lido Francisco da Silva, Bruno Eduar-
do, Nareizo Ferreira da Silva, José
Antônio, Bertolino Alves.—Em transito 206 passageiros.

OCCÜRRENCIAS POLICIAES.
Hontem foram recolhidos á prisão,

por distúrbios, os indivíduos Lizardo
Gomes da Silva, Josó Ayres, José
Elelvodo Cardozo e. Manoel Gonçal-
ves de Oliveira, sendo os dous últimos
postos em liberdade.

CEM CONTOS AS FACES DA
. JUSTIÇA.

Os erimiuosos da Penha do Rio do
Peixe já tremem, já sentem a mão do
ferro das consciências, que os segura
pela golla e os leva, trêmulos e covar-
des, tão covardes como na noite do
mpnstruoso crime, alim de scntal-os
nos bancos dos réus, emquanto Fer-
nando Noronha os espera.

Elles sentem que'a indignação de
um povo faz explosão e quo após essa,
virá a indignação de toda a humauida-
de, pois aonde chegar n conhecimento jdessa tragédia, aonde houver unia fa- i
milia, um lar o .criancinhas indefezas,
só se ouvirá esse grilo: Que leias!
A's jaulas 1

Atierrados, vergando ao peso euor-
me do opprobrio, tão grande, que delle
não tiveram consciência plena, esses
criminosos, como ultimo recurso,'
abrem os seus cofres, contam o di-
nheiro, fazem um monto,, em commum,!
e, empunhando uma bolsa que contem jcem contos de réis, vêm solicitar a i
protecção dos juristas mais esclarecidos
o mais influentes.

Estamos vendo essa triste procissão
de léus, seguindo o que,, á frente, leva
a bolsa tentadora, batendo a varias
portas e vendo que ellas so lhes fe-
cham na cara, pois, para o lado de
dentro, ha lambem, pães esposas e
creancinhas, que quesquer íéras po-
diam trucidar, por surpreza, como ao _
heróico delegado da Penha do Rio 1
do Peixe, como á sua espoza, como á '

brazileirns; era nome de todos os sen
timentos nobres;—em nome d.) pro-
prio Deus !

(Da Cidade do Bio).

Hoje haverá sessão ordinária na loja
E trella do Oriente.

LISTA
geral dos prêmios da grande• loteria de Pernambuco, ex-

-trahida no dia 8 do cor-
rente:
15611 34»0:<MM»$)

©ÍW©1& 50:®004D
959? J8®:©flM».tD

prêmios de 10:030$;
2319 22228 56289

PRÊMIOS de 5:000$
3617 18536 20876 30423 32042

34091 -10810 53102 63118 67214
PRÊMIOS ue 2:000$.

3387 1100!) 12488 12725 13836
18203 21448 27769 31768 35990
42135 50202 57717 58527 66321

PRÊMIOS DE 1:0000$.

225 1608 221!) 2358 2956
3055 8427 11237 11614 13307

18126 18150 1872! 20341 23216
25297 25539 31061 3789o 41948
46032 47808 49771 50546 51493
53389 57594 58197 59622 59671
60265 02635 63107 63265 03330
66199.

APPROX1MAÇÕES.

15610 5:000$
15612 5:000-3
62059 2:0000

Na egrrja parochial de Molioos dei
Rey (Hespanha) deu-se. um escândalo
durante a festa de S. Miguel. O pa-
dre que pregava ao Evangelho pouco
fatiou do padroeiro quo se festejava,
mas em compensação poz-se a consu-
rar os liberaes e as escolas leigas.
Entre òutias cousas, d zia que as me-
ninas que a ellas concorrem mi ficam
conhecendo o caminho dos presídios o
dos hospitnes quando de repente se.
ouve este grito:—Miente itsted I

Quem dirigiu esta apostroplio era;
pessoa consoicua e muito conhecida i
na cidade. Os lieis tomaram o partido j
profano o repetiram em coro:

— Miente usted \
Reinou grande confusão; o padreço

foi deposto do púlpito, acabou-se ser-
mão, acabou-se a tosta.

OS ADVOGADOS
Casimiro Junior

E

Xavier de Carvalho
mudaram seu escriptorio de ad*
vocacia para a rui da Palma,
n. 30, antigo escriptorio do dr.
Lipemberg. Podem ser procu-
r?d s, nos dias uteis, das 10

horas do dia ás 4 da tarde.
854=45

âtíençSo !
Pede-se ao sr... o obséquio de viro lendo oomparectuo numeroue- conlas dougo £ de m[fc(.accionistas da Companhia All..|£ ole caucionada, no valo-

a sessão de. assembléa geral.coo- j .v, vÍD(e conlog dQ ^ desde 1870_

Não lendo comparecido numero le-
gal de
anca á sessão de, assembléa ger .
vocada para bojejdnixòu ella de reali- S Í878^cònfórínê 

"se" 
obrigou por cartasar-se. o marcou-se nova reunião para i , ~'~ ¦ ¦ •¦»•"• -•»-•-

o dia 20 do corrente, a uma hora da j
tarde, quando se deliberará com o uu-
mero delles que for preseute.

02061 2:0008
9596 1:00 OS
9598 1:000,3

A producção letal do café uo mundo
é avaliada em 1300 000 toneladas.

O Brazil concorro para esso total
com cerca de 400.000 tonelada?. Se-
guom-se depois Java, que produz de
GO a 00 000 toneladas. O restante di-
vide -se por outros diversos paizes.

23 de setembro de 1876; viste
como, aié o presente, não o tem feito,
sob pena de se lhe declarar por ex
tenso o seo nome neste jornal.

O fiodor. 1168—2

OtftmpaitMift «Ee üaveg»-
çflu* st, Vapoti* do Mara-
«Jsílo.
São convidados os srs.accionis

tas desta companhia a reunirem
se em assombléi geral no dia 17
áo corrente., ao meio dia, no ea*
crutòrio d-< mesma companhia,
a fim de lhes í-erem apresentadas

esta*

PRÊMIOS DE 500$.

Refere uma folha da provincia do
Rio Grande do Norte, que na fazenda
denominada—Taoqttinhos-, do muni-
cipio da cidade do Jardim,propriedade
do capitão Joaquim Romualdo de Azo-
vedo, descobriu se na exeavacão de
um sangradouro do açude ali construi-
do, uma ossada humana de enormes
proporções.

A ossada foi encontrada em uma
camada de barro vermelho de solida
consistência: os ossos das tibias me-
diam mais de metro; os das costellas
tinham a largura de uma mão, torman-
do uma curva de mais de 4 palmos
o osso do joelho representava a conh-
guração de um queijo do reino com o
diâmetro de 14 pollegadas; os ossos
da omoplata eram de 3 palmos de
comprimento sobre 2 de largura. A
caveira foi achada em fragmentos,
tendo um pedaço do craneo 3 palmos
de clrcumferencia.

Os dentes eram largos e estavam
dispersos, medindo cada um dos 9
que foram achados, 8 centímetros de
comprimento.

A alfândega rendeu de 1 a 14—
Rs. 79:271|313.
' Regressou hoje do Ceará o nosso
amigo, tenente-coronel Carlos Augus-
to Franco de Sá.

—Comprimentamol-o.

Fecharam na alfândega: vapor Mara-
nhão para o Ceará e escalas, com o
frete de 1:000$000; vapor Caxiense
para o Engenho Central e escalas,
com o frete de 576-5820 rs.

DESPACHOS DA PRESIDEN
CIA.

m
Dia 14 de março.

O padje Silviuo Ângelo da Silva.—
Corao requer.

Ignacio Gonçalves Frazão.—Ao sr.
comraandanlô superior da guarda na-
cional da comarca do Alto-Meanm,
para mandar dar a guia requerida.

Oflicio do dr. inspector da instruc-
ção publica.—Remetia-se ao thesouro
provincial para opportunamea.e maa-
dar satisfazer.

sua filhinha supplicante.
Cem contos de, réis já se dá a qu >ra I

quizer tomar a defesa desses criniino-1
sos que incitados por dmi'> evadidos jda guerra fralricida dos EUados Uni-1
dos, vieram trazer para o Brazil ura I
reflexo dos horrores do seu pai/, na-
tal!

E são os próprios incriminados, que,
com a grandeza da oITerta, marcam as
proporções do seu crime I

Diz-lhes a consciência, talvez, que
para obterem um advogado—só com-
prando-o.

Cem contos do réis é o honorário
oferecido ao jurisconsulto que quizer
esquecer-se de que o lar è um sacra-
rio, de que a esposa é um reflexo da
mãe de Jesus, e de que as criancinhas
sâo entes tão sagrados que, por muitas
vezes, a Historia o refere, as léras
passam junto dellas, submissas, do-
minando os rugidos, baixando as ju*
bas e, quasi affagando-as, com amor.

Ha exemplos de leões e tigres, lu*
gidos das jaulas quo rebentaram, e
passando inoffensivos, ante pobres
creanças, risonhas e descuidadas.

Este opprobrio, de maltratar com
um pontapé uma criancinha, náo tem
igual na natureza, entre os brutos
animaes do deserto ou entre as raças
de Índios mais ferozes. E' um mono-
polio do homem civilis-do, pertence
exclusivamente a essa horda de sina-
rios, que trucidou no dia 11, um chefe
de familia diante da sua esposa e ti-
lhos 1

Sim! E' um caso nunca visto, uma
scena.que faz derramar lagrimas, aos
coraçõjs mais empedernidos. Os pro-
prios bárbaros poupavam as crianças:
as léras sentem que ha alli um em-
bryão da divindade. Só os assaltantes
do Rio do Peixe lhes iiao pontapés, o
nem vêem, os miseráveis, que essa
creancinha está de joelhos, pedindo-
lhes misericórdia e supplicandolhes
a vida de quem Uns deu o sor I

Ali! opprobrio nunca vistol E quer-
se quo elle empallideça, suma-se. só
porque lhe põem era frente uma bolsa,
com cem contos de réis l

Guardae o vosso dinheiro, allucina-
dos, em cujas consciências o terror
do crime já produz destes desvarios.

Agora é o caracter e a honra dos
jurisconsullos que vindes aflVontar,
com o vosso sacco de ouro.

O dinheiro não lava crimes, o di-
nheiro não- faz circular o sangue, in-
nocente, derramado. Ao mesmo tem-
po que fallacs á cubiça esqueccis que
com a vossa offerta. lançaes in conti
fieníi a suspeição sobre o vosso pairo-

Curvae-vos 1 Arrependei-vos I Pedi
misericórdia I Reconhecei o vosso
crime e preparao uma reparação, si
podeis, dando-vos como os mais mi-
seravois dos entes, indignos da com-
paixão de qualquer mortal.

Só assim lançareis algum balsamo
nas feridas que abristes na alma de
todos os brazileiros, de todos os pães,
de todas as esposas, de todos, emfim,
que tôm um coração.

Arrependei-vos! Não affrontels mais
a cólera social querendo tapar esse
antro, que abristes na eiviiisação de
nossa pátria, com um punhado de
ouro.

Purgae o vosso crime, pois so quan-
do o arrependimento vos fizer deira-
mar pelas faces as lagrimas amargas
do desespero, tereis direito de appel-
lar para o coração do nosso povo,
para o coração magnânimo da numa-
nidade! ,

Justiça! Justiçaj em nome do san-
gue de um martyr, derramado no ai-
tar da pátria; em nome de uma espo-
sa quasi trucidada; era nomo do uma
creancinha sacrilegamente desrespe -
tada; em nome da honra do Brazil;
em nome da nossa eiviiisação; em no-
me da augusta princeza, que e esposa
1 mãe; em nome de todos os lares

544
1O042
18879
24926
31546
39370
43993
50739
58147
62398

1007
10107
22463
25057
34064
40220
44711
51003
58790
02440

3923
12162
22936
26515
34323
40740
44954
53201
58862
63171

7123
15098
24907
31284
37799
43137
50035
56791

6500
15076
24855
27426
35594
42688
40877
54629
61155 61749
64603 64821

Passageiros sahidos hoje para o uor
le no paquete Pará:

Anlonio de Bilhoncourt o Silva
Itüil Rodrigues do Oliveira Santos
Anlonio Gaspar Martins, Raymundo - - " 

n. \v.\.Anon „ r«M,i>in
Alves dos Santos. Rodolpho Ulivolra , M «*«*«¦ bd' "?" 

SJ^Çm ?fFigueiredo d'Almeida,. Honriquela j rei l vos ao semestre findo em dl
Maria da Conceição, Vitruv a Maria de dezembro uUimo, de cnnlor
da Conceição, CUrinda, Alberlina. nrd-irie com o art. 13 dos

ÓBITOS
Dia li de fevereiro.

Paschoa Maria do Espirito Santo,
maranhense. 53 annos, beri-beri.

Viigina R. Ferreira, maranhense,
23 annos, tysiea pulmonar.

Manoel V. Lagoa Junior, portuguèz,
31 annos, beri-beri.

Fol ainda transferida para amanhã
ao meio (lisa viagem do vapor Ypiranga
a Barra do Corda

Seguirão a reboque as barcas Iguará
o Prata.

826
7851
14567
19527
25527
26969
31582
35143
40249
49487
51843
54178
58180
61335
62959

iREMlOS de 200$.

1512

15441
20017
25782
28408
33001
35440
43036
•50052

52393
54442
58362
61390
64138
66746

3934
9580
15487
20779
26091
29426
34080
35568
43582
50582
52529
54537
58614
62272
64647
68157

5326
IO

17663
2101)1
26138
30421
34301
36505
45408
51682
52710
54562
59014
62454
65191
69301

6427
11752
18268
22064
26143
30933
35133
36524
46393
51703
52944
56421
59499 .
62599)
66317
693911

ASSEMBLÉA PROVINCIAL.
Trabalhou hoje a assembléa provin

ciai.
Depois do approvada a acta da ses-

sâo anterior foi lido o expediente.
Náo se lendo apresentado requerimen-

to algum na hora competente passou-se
á ordem do dia, a discussão do orça-
mento, no qual tomarão parto os srs.
padres Lusitano c Carvalho, Collaço
Veras, Agrippino e Barbosa de Go-
dois, apresentando todos os oradores
diversas emendas ao orçamento era
discussão. .

Para a ordem do dia da sessão d a-
manhã foi marcada a continuação da
discussão da lei do orçamento e a dis-
cussão do código de posturas da cama-
ru municipal da Passagem Franca.

nrd-ide com
tutos.

Na mesma reunião será feita a
eleiçSo annual di mesa da assem
b'é) geral, directoria, suoplentes
« comraissãi* fiscal, segundo o
art. 19 dos estatutos.

Maranb io, 7 de março de 1888.
Domingos Gonçalves da Silva, P.
Joiê Moreira de Souza, S. (1071

PRÊMIOS de 100$.

3466}
5769
8222
10212
14025
15201
17639'
22078 j
23061!
24949
29324
31105
32413
33507
36491
39788
40555
42489
44799
49298
50511
52317
52995
53827
55725
57075
59410
02288
65031
69535

Os números acabados em 11
estão premiados com 500.

Us números acabados em 60

estão premiados com 30$.
Todos os números termina-

dos em 1 estão premiados com

1826
4439
lilrl
8312
10193
14273
15262
19260
22217
23324
25012
29491
31483
32449
33780
36937
40076
40900
46732
46680
49561
50719
52537
53172
55424
56079
57405
0ill7

2188
4811
6314
9404
10616
14420
15516
20844
22340
23439
25473
30152
31980
32484
34057
37063
40144
41203
42539

66117

49724
51191
52590
53503
55546
56490
57613
61212
62686
67579

3119
5221
7087
10105
12300
14479
10399
21715
22696
24101
27508
30605
32177
33055
35825
37151
40241
42000
44274
46804
50340
51734
52719
53701
55551
56532
58701
61516
64283
67729

3140
5440
7850
10148
12338
15194
16827
21996
22709
24197
29235
30551
32200
33222
35975
37233
40434
42335
44301
48644
50478
52227
52955
53731
55654
56915
59021
61619
64606
68090

Hontem a policia procedeo a dili
geucias na lypngraphia em que se ira
prime o Binóculo.

Foram appehendidos os aulogra-
phos.

O sr. subdelegado do Io districto
continua a proceder a indagações para
conhecer os responsáveis pelo que pu-
blicava aquelle jornal.

Gabinete» ff*m<iuguez de
{JueHuMt.

Sessão d'asserab!é,í geral.
Por ordem do sr. presidente,

convido a todos os sócios a reu-
nirem-se no próximo domingo, 18
do corrente, ás 5 horas da tarde,
no edifício em que fnncciona esta
sociedade, afim de proceder sa a
eleição dos funccionirios que hão
de servir d n ran te o anno vigente.

Como determina o art. 16 dos
estatutos,, deliberar-se ha nesta
sessão com o nu nero do sócios
qu« eomrvrecer.

Maranhão, 14 de março de 1888.
Albino Ramalho, 3

1194 1.' secretario.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

t
iica

Tendo fallecido hontem a noite o
nosso consocio Joaquim d'Azev«do
Prado, 2." secretario desta Associa-
ção, convidamos os amigos do falleci-
do e a todos os membros desta corpo-
ração, para acompanharem o teretro,
que subirá da casa sila á rua de Sant'-
Anninlia, n. 92, hoje, ás 4 1/2 boras
da tarde, por cujo obséquio muito
agradecerá a referida Associação.

Maranhão, 15 de março do 1888.
Antônio Áuijer da Siloa, P.
João Baptista Alves Lomba V. P.
Collatino Pinheiro Txpinambá. 1." S.
ylníoiito J. de Barros Lima, T.
Ataliba Bemfica. Orador. (1195

ismsmsmmmesmmi

.luslina Mhria da O nceição Pon
tes, spus tilh s o netos e Fcrnan-
do Anlonio de Souza, ígrsdecem
decoração a todas ns pessoas, que
tomaram parte no dolor/iso gs.lpe
que soffrerám com a perda de sui
sempre lembrada filha, irmã mãe
e cunhada, M.ria Ferreira Pontes,
assim como as que acom anharam
o seu cadáver até a sua ultima
m rada, e, con«idam oulrosim aos
seus parentes e anrgms e os da
finada para asjistirem n missa,
qne, pelo eleroo repouso de sua

! alma, mandam cobrar no dia 19' 
do corrente, 30° dia do *eu faUe-
cimento, pelas 7 horas di manhã,
na egreja de N. S da Omcei
ção

Festa quaresmal do Se-
nbor B*om Jesus da
Canna Verdo'.
Em additamento an que já (oi

•iiüunctado em relação a esii fes*
tividade. h >verá missa solemne ás
oito horas da manhã do dia de 6*
feira. Para assistil-a convida*«e
os irmãos e o publico em geral,
devotos etc.

Das cinco ás 7 hons d a manhã
haverá missas em luBVagio de to-
ios os irmãos, provedores, meza-
rios; para o que pede-se o com-
parerimenh de suas famílias.

Também serão celebradas mis-
sas em beneficio das pessoas que
lirecta ou indireclaraente traba»
'não em proveito do culto.

O secret rio, 1
1201 B. Martins.

Companhia de Illumi-
naçilo a Gáz.

Aos senhores consumidores..
Pede se que tenhim a bondade

de mandar satisfazer a importan-
cia das contis de consumo de gaz,
do mez de fevereiro findo, atè o
th vinte do corrente mez; e os

que não pagarem no prazo acima
uaicado, serH forç/ido a suspen*
ler o su.iprimentu do giz. em
virtude de ordens da directoria.

15 de març) de 1888.
O gerente,

1200 -5 Domingos G. di Siltii.

íüwciedade Auxiliadora
d» Lavoura e Industria.

Ivl-i Sociedade recebeu ultima*
mente e distribue grátis aos srs.
lavradores e outra» pessôs capa*
zes de as approveitar, sementes
das seguintes plantas:

Trigo do Egypto.
Juta.
Oanharoo.
Tamarss.
Castanhas do Pará (em curiç >s).
Anil.
As sementes de Anil, proce-

dentes de Bengala, são da phtita
de espécie verdadeira cultivada
em dfferentes paizes, a qual é
mui diff rente.do at busto agreste
a que chamamos nesta provincia
—Anil.

Todas essas sementes acham-se
em casa do sr. João Clim co Hen-
riques, rua Grande, defronte da
Escola, onde podem ser procu-
radas.

Havendo quem pretenda sêmen-
les de seringeira e de cacá:>, po*
dera deixar a encommenda feila
por esc ipto entregue ao mesmo
senhor que por obs* quie á—So*
ciedade Auxiliadora.— bondoss*
mente se presta a et-tes serviços.

1 de março de 1888. 5
O secretario interino, "°

Virgílio de Jesus Cantanhede. (9

VENDEDORESLii

1196-3

Precisa-se de ai-
uns vendedores

de jornaes n'esta
typographia.

iMug
Ni ru:i de Nazareth

precisa se de umi liv
vis ida.

casa n. 17,
¦e i u escra-

1189-3

Foi transferida para quando íòr de
novo annunciada a partida da Assem-
bléa Maranhense, quo devia realisar-
se depois de amanhã.

Em Valladoüd (Hespanha), na egre-
ja de S. Martin, celebrou-so emo mez
passado um casamento singular. O en
lace de dous mudos, cora a curiosa
circunstancia de que os padrinhos,
eram mudos c as testemunhas egual-
mente quatro mudos.

Como de razão, toda a ceremonia
effacluou-sc era silencio; o colebrante
pouco falou.

Consta de telegramma haver pras
tado acto do 2o anno da Escola Poly-
technica, sendo plenamente approva-
do, o nosso intelligente comproviocia-
no Custodio Ennes Belchior, lilho do
nosso amigo Custodio Gonçalves Bei-
cbior.

Parabéns.
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Inconiparavel
S i'timento de lâminas de vidro

brancas e de outras côres, esmiri
Ihadose simples, gostos lindos e
modernos.

Vende em porção e a retdho e
encorrega se de c-illocar em qual*
quer patte, por preço sem rival

Alfredo Çab'rà'1; rua da Calçada,
junto á Livraria Commercial.
1162—3

Aluga-se
Uma meia morada de casa na

travessa do Theatro. da rua de
SanfAnna para o açougue, n. 37,
cnm bons commodos, quintal e
poço, a tratar na rua
lii casa n. 105.

das Greou
1199-3

Áossrs.charuteiros

Companhia «Bo liluml*
BH»ÇÍÍ« à G**z.

Não se tendo renlisado hoje á
reunião dos accionistas desta com*
panhia por fita de numero legal
exigido pelos estitutoi, são n*)va-
mente convidados para o dia 26
do corrente mez, ao meio dia nu
escriptoiio di companhia á rua
Foriuosa n. 10. Deveado realizar*
se com qualquer numero, de accio-
nistüs presentes como determinão
os estotutos. O fim da reunião é
prestação de conlas, acompanha*
do do relat >no e parecer da com-
missão fiscal.

Na mesma occa»iao terSo lueir
as eleições annuaes para os diffs-
rentes cargos como se achava an*
nunciado.

14 de março de 1888.
Domingos Gonçalves da Silva,

gerente. 1190

Attencão. i
Superior bacalhau de ca«a. ven*

de se a 500 rs o kil». no esthbe-
lecimento de Augusto Caetano da
Silva Ramos, defronte do fabri-
cante de chapéus de sol, o sr. An*
tonio José Ferreira Braga

1123-8

FUMO.

Felicito á meu primo
(Henrique perdigão

pendes, ' to
por contar hoje a primeira primavera
de sua infância.

Maranhão~15-3—88-
D. C. Perdigão 1197

Em folha, para charutos, rece*
beu uma grande partida, e liqui*
d^ ja. tanto em fardos, como a
retalho, o mais barato possível.

Admirai Kilo—4O0 a U600.
E' sò na Casa Brazileira, rua 28

de Julho, largo de N. S. das Mer-
cez. 738—7
Elzequtel &< Rodrigues.

Panno e Oleado
Panno de cor adamascado para

banca.
Oleado, lindos desenhos.
Panno de linho adamascado.
Toalhas adamascadas com fran-

jas.
VENDEM 151

Antanio Alberto $ Neves,

'A^S
A • ' ¦ -¦'¦
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MM^mãm
Pelo (Braganza.)

-LEITE CONDENSADO—
Garantido e com grande abati

mento no preço.
Despacharam e vendem ;

Car. alho, Silva & Ca.
Largo do Carmo. 1000

Selins inglezes.
Nunes A Irn-So.

Despacharam nova remessa
de sellins ing'ezes para mont-m*
de hcmen$ e senhoras, e vendem
mais barato do que em qualquer
outra casa.

LARGO DO CARMO. 524-25

X_oíla Ceramique
Infallivel para collar qualquer

paça de louça e vidro.
Tambfim .tildamos qualquer peça

conceito garantido, pagamento no
acto de entregar a peça parao
concerto.

Vendem—Antônio Alberto
Neves.

&
749

Loj

2270

ja do Povo!
Industria nacional

Este conhecido e popular esta-
belecimento, recentemente mu-
dado para os b?ix<s do sobradodn
illm. sr. dr. Correia L'*al, à rua
Grande, acaba de receber os co*
nhecidos cilç.d s do RiodeJa*
Beiro, sendo:

Botinas para homens e meninos.
Sapatos de couro da Rússia.
Lmdos sapatos enfeitaios paro

senhoras, a 5,5000 e 60000 rs. e
muitos outros calçados a preços
barati.simos.

Este estabelecimento não quer
desmerecer da fama de quo mere-
cidamente goza Ae—BARATEJ
RO.- .

A' L^ja do Povo
Leonardo Gomes «Si €.
971-8 Rua Grande.

Barato!
E' só o Sacramento

quem vend» por tSo
diminuto preço.

1 vidro de conserva 1Í000.
1 lata, com pera, pecego, figo

on morango 1ÍÜ0O.
1 dita úemarmellada 900.
1|2 dita idem 500.
1 dita massa de tomate 600.
1 dita azeitonas 600.
1 dita com 1 kilo de cbcnnço

2$50O. -. .
1 dita com 1|2 dito de lingüiça

fina 800. ¦ ¦ •.'.",

1 dita com 1i2 dito de lombo de

porco 700.
1 dita sardinhas 360.
1 m*ço com 6 veilas 400.
1 dito com 8 ditas 800.
ldito paraphotomobille.#000.
. dito com 6 ditas transpareci*

tes 500. „nn
1 dito cem 6 ditas de cores oUU.
1 kilo de c_

qualidade 800, ...
1 dito dito, chumbada. 1.» 750. tintura
1 dito idem idem 2.' 610.
1 dito de farinha 240.
1 dito de feijão de olho preto

240.
E muitos outros artigos, tudo

baratn, á dinheiro.
Garante-se a qualidade detods

os gêneros. 1087—5
Rua do Sol, debaixo do sobrado

do sr. dr. Costa Rodrigues.
. ___-._-•-¦.•.

_____

CASA AMEEICAMA.
Grande deposito de inoveis.

Oonscrva-sc este deposito sempre prcmdo com grande e varia
do sortimento de mobílias

HAMBURGUEZAS E AMERICANAS.
Mobílias completas de côr—mogno, preta, e amarella.

Cademis americanas, pura Tarando, tarios gostos.
Sophàs allemans, de varias cores, com e nem encosto de

palhinha.
Cadeiras de balanço, americanas e allemans.

Consolos com. pedra mármore è de madeira.
Cadeiras allemans, com e sem encosto de palhinha, d© todas as

cores.
Tamboretes para piano, lindamente enfeitados

Cadeiras de rodisiú para escriptorio.
Cadeiras com assento de madeira, para varanda.

Moxos com rodisioe, para carteira.
Cadeiras para meninos, para collegio.

Cadeiras altas, para meninos comer á mesa.
Cadeiras preguiçosas, americanas.
Cabide.—Táriádissimo sortimento,

Tamborete, com assento d. tapete, para costura.
Velocípedes americanos, para meninos.

Palhinha para tecer cadeiras.
Escadas americanas—diversos tamanhos.

Estantes para musica.
Mesinhas próprias para vasos.

Cadeiras de balanço para creança.
Berços americanos, pretos e amarellos.
Etagire de madeira preta, e dourada.

Vasos para flore-.
Estantes para livros.

Toilctie. e lavatorios allemans.
Lavatorios americanos, de ferro.

Tapetes avelludado., para sala e cama.
Esteiras americanas.

Roupeiros, condecas o cestas de vime.
Espanadores dê pennas e júnfco.

A' preços seira- co-_-jp&àM*. .'•
VENDEM—
Neves, Pineiro e Co
CASA AMEi*"^

LARGO PO CARMO
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Este conhecido ç popular estabelecimento acaba de ser mudado

para a mesm . rua Grande, b-ixós do sobrado do illm. sr. dr. Conêa
Leul, onde ó respeitável publico e especialmente as exmas famílias
encontrnrfio todo e quilquer artigo proorio do estabelecimento, como
sfijím: morins. lans. tecidos lavrados e abertas, gostos, modernos,fus-
toes brancos e de cores, setins, setinetas, chitas de diversos gostos e

padrões a _G0 rs. o covado para cima; morins de tndüs i* qu hdades
recoromendando-se o da mire.—Especialidade da Loja ão Povo do
Maranhão^*, casemiras èlasticdiha, diagonais e outras d' bonitos

gò_t s grando sortimento da áhapèü-s para senhoras, homens e me-
nin s, calçado» de Pernambuco e Rio de Janeiro, já muito conheci-
dos, lauto para senhoras, c >rao para homens e meninos, e muitos
outros artigos, que mencionai cs seria enfadonho,

Os proprietários deste estabelecimento pedem, pois, a concurren-
cia publica tanto desta capital, como do iotedor, que garantem não
terão oceasião de se arrepender, visto qu<? estão ns referidas proprí-
etários dispostos a sUi.f.zer aos freguezes mais exigentes.

A' LOJA DO POVO
DE ¦

LEONARDO GOME. I COMP.
RUA GRANDE. 899-3

É-nos bastante gmto avisarmossrs nossos freguezes que acabamos
de. despachar o imis variado e esplfridente sortimento que o nosso
mercado tem recebido era casemiras.

Convidamos, portanto, aos nossos freguezes a virem certicar-se do
que acima dissemos na

—€ASA AmRICftWA****
NEVES, PINHEIRO l COMP.

a.

303 •" «___S> rmo.
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A direcção interna e preparados feitos no Laboratório estão

confiados ao distineto medico homceopathico,o illm. sr.
dr. José Teixeira da Malta Bacellar.

Encontra-se neste Ba- tnevralgia? diversas, ráolCBtias
boratorio: nervosas.

•Boticas homoeopathicas pe- GHBNOPÕDIIIll
fT do toarVi"' q.uena8 e grandes, de i2 a 3oo| Importantíssimo remédio ho-

' ' 
I medicamentos, em glóbulos ou

freparaaQS
phaniiaccuticos

de
Abreu Sobrinho

.*pj_i;'íi>v-4t-09 |»i'>Bfô Junta
eentral ê& liygienè da

Corte © »iBtttr5"iiaí9-.s
p»z* d^otreto Hínsp©"

ir-?.*r,S de SS «ge
Maio de «8§4.

Pululas amearadas de resina de
jalapa da terra ou Brasileira.
Purgíitivo de que se pode usar

em qualquer oecupação e de quo'
nunca deve estar despr^venida a]
pessoii que soflrer do ligado cu
de enxaquecas, fl_i;tuleucias
prisão do ventre.

Pós para dentes.
Basta servir se efestes pós uma j

vez por serarüv), limpando os ám- <
tes nos outros dhs simplesmente'
com escova e 2,.ua, para ter-se os
dentes olvos « livros «ila formação;'
de carie e mau hiilitc.

Vinho e xarope de Lado phosphalo
e xarope hypophosphito de cal. j
í.e<;t>u:8dor das torçis por ex-

cellencia. Hoje é o melhor reme* i
dio conhecido para as pí ssoas ca-:
cheiicíis, aneroic is e para aquel-
lasque receião a existências d«.
tuibereul s. . ,

Sub.titue cru vautogem o o!..o'; llenar Ias làmpnras com Ia misma lata, sin derrames de ninguna
de ficado ae bíicalháo. sera o in-;e«pecie. Las mismas lámparas en nso en Ia actualidud sirvenparala
conveniente do cheiro e gosto) Luz Diamante, iimpiándr.las y ooniendo mechas uuevas que do

esteen jaturadas con otra cl*se de kerozene.

KEROZENE INEXPL0SIVEL
-ACEITE PARA ALUMB-UDO—

DE LA FABRICA
& ittmsB.

X-'_ Bi

LIBRE DE EXPLOSION, -HUMO Y MAL OLOR.
!70 írrados de Farcahcit.

Este sceite está fabricado \><;r una redestilacion especial, exclusiva*
mente para ei ii^c doméstico y muy particulürmente donde hay

ninos. Es cristalino corno ei água destilada. Su luz es clira, y sin olor.

ES m COMTAiilTE SEGURO
que si Ia lámpara se quiebra por casnalidad, i"a llama quedará extin*

{.uida en ei acto. Está envasado em Ia misma forma que ei kero*
í z.ite erriento temendo las latas un sifon de Patente, que pwmitle

deste.
Xarope de Cascas de laranjas amar
gas, Quassia e Proto-Iodureto de

ferro.
Empregado também com pro

\ Tarabien envasamos Ia Luz Diamante em latas de 1 y i galones espre*
samente para ei uso de famílias.

Venda per atacado em osa de R. F. Senrs & C, e a retalho em toda.
14049) r.s loj "is de ferragens.

Attencão

Boticas contendo os pritoci-
pães medicamentos para pre-
servativo e tratamento das
bexigas.

Ditas contra o crup.
í Vidros avulsos contendo rac-

dicamentos cm glóbulos, ou
tinturas.

moeopathico para expellir
lombrigas das crianças.

as

Novidade chegada para
a t;»sn Brazileira e
liquida jà, barato

—NOVIDADE—
Chitas novas.
Casimira., metro 3*.
Ditas nacionies.
Setins e velludos.
Lãs lavradas.
Cortes d. lã e seda.'
Chapeos para menino.
Luvas de seda.
Vestimenta completa para bap-

tisado.
Camisas brancas para homens e

meninos.' Chapeos de sol.
Espelhos com pés.•Gorros para meninos.

•Xinha de crochet de 30 a 80 rs.
DitaK. C. de 20 a 120 rs.
Camisas e ceroulas de meias.
Cbales grandes etc. etc.
Linba de cores, 200 jardas.
Cintas para embarcadiços.
Leques de papel—novidade.
Cambraia branca e de cores.
Cannivete» pequenos.
Manteiga kls. 1|2 e i[*;
F garairos de ferro 1$500 e

3$00O... „„'
(3altfeir8o.de 500 a 4*000.
Sardinhas-tnT lata, a 300 rs.,e

muitas outras mercadorias, muito

Contra fraqueza, perda de
appétite, rheumatismo, gotta.

'__»L&®-r©© WAMÍk
GA-LÍ.0B

Ecmedio eíacaz ein caixi-
nhas.

Gottas trachèaes de Hurl-
burt, o melhor remédio homoso-
pathico para a cura certa da
tosse e esquinencia tracheai,
tambsm rouquidões e todas as
irritações dos bronchios.

veito rias"An_níia, Chlordse, Fio- {
\ res bmnc.s, Tísica tuberculosa, |Engorgitamenb günglionarios e|

em todas as miinifestüçõ.s dal
syphiles e das scrophulas, obrando
sempre como tônico e depurativo, 5

Y.™™ ,u onmhn.hn . Esie estabelecimento tem sempre um. provisão de fazeadas e miude--Aorope ae samoatoa. z.s esnjagadora, e vende tudo a prrç s baratissimos.
O melhor remédio para extin- f Quena precisar eoronpar-se nao o deve f>zer sem primeiramente ir

guir as flores brancas podendo ser j examinar seu sort mento, pois: morins, chitas, setinetas,
tomado alternameote coro o xaro brilhantinus. fustões, cambraias, setins, lan., casemiras pretas e de
pe de cascas de laranjas amargas
quassia e proto tdoreto de ferro
quando o doente se resentir ne
Anemia ou Chloiose. 39

.ratas. 740—9

De belladona, rhus e guaco, para a cura da gotta, rheuma-
tismo, contusões c frieiras; distençoe-, tor.iealis, torceduras
etc.

De hamamellis, para usar sobre os tumores hèrnorrhoidano
e outros tumores inflamatorios:—excellente resolutivo.

De bryonia, para a cura do rheumatismo, gotta, arthrite
pleurodyna, lumbago, torceduraa, etc.

De guaiacum, de grande effeito em rheumacismo,árversas ne
rralgias faciaea, da cabeça, dores por torceduras, queimaduras,
eryaipelaa modernas e antigas etc.

De arnica, de grande efficacia e vantagens na gotta e rheu»
matismo; golpes, contusões, quedas, frieiras, distensões dos
tendões (mesmo antiga,) caimbras, paralysias, fraquezas das
juntas e queimaduras, nas quaes, sendo" logo applicado não
deixa criar bolhas.

De eucaliptus glóbulos, grande e poderoso remédio para
rheumatismos agudos, chrómcos e gotosoo, nevralgias em ge-
ral, queimaduras, tumores, golpes e contusões dolorosas. De
Rhut—rheumatismo. Salicilado—'item, etc.

De veratrum, poderoso remédio para beri-beri e paralysias
diversas.

De marapuama, para fraqueza dos nervos; paralysias diver
sas; e beri-beri.

ÓireeçSo:—Empregam-se estas qualidades deopodeldocs
tim fricções 3 ou 4 vezes por dia, em porção suficiente sobre a
parte affcctada. . (32

Únicos agentes e depositários no Maranhão,

Corrêa Rodrigues e C.
39—Rua do Trapiche.—39

Canto com a da Calçada.

30$O00rs.

co es, panno preto fino, brins brancos e de cores, riscados,
lustrins, alpacões, irlan.as, merinó., metins, lenç- s, cassinetas, an*

golinhas, chiprusde feltro, tiras bordadas, rendUs pretas
e brancas, meias, e todas as demais mercadorias próprias de um es*

jlabeleciraento dest. natureza, são alli queimadas apreçis admiráveis!
A' Kerm.sse, pois, r)e

a.
jíS-ÂíuUv »____!
utiinem

VtSC.O

para
-DEPOSITO-

De roupas feitas, muito bara-
tas para homens e meninos.

Só fazenda nova.
Facto de panno fino preto para

homens 30ií000 rs.
Dito de merinó, idem, idem 25#
Dito de casimira de cores idem,

25$000 rs.
Dito de casimira nacional idem,

14,8000 rs.
¦Dito de brim branco, idem, de

10S a 14$000 rs.
Dito de brim pardo dè 8$ a J0$
Ceroulas, dúzia 9^0.0 rs., 1

80O rs.
C ilças de 3ngnlinha, 2#000 rs.
E vende-se a.ulso qualquer pes*

sa de roupa, muilo b.rata na

Ribeiro, Gandra &, €.
Rua da Estrelia, canto da rua de Nazareth. 933-16

— rt-r-i-ti*m,.mr-.-r*'g|-i*jfi m;iw>x

ara J
Pano azul fino
Bandas de seda
Talins couro da russia
Galão para fardi ebonet
Espadas metal fino
Fivellas e coroas para bonets
Fiadorfis
Braçadeiras bordadas
Luvas de camurça e fio descocia
Botões para fardas, colletes e bo-

net
VENDEM

Antônio Alberto X Neves. 151

Lyr

739 Casa Brazileira. 9

e
lheres.

co-

Facas e garfos, cabo de ferro,
osso, bufalo e marfim, para mesa
e sobre mesa.

Trinchantes, cabo de .osso, bu*
falo e marfim.

Colheres de metal, para sopa e
chá.

Colheres de metal para tirar
arroz, sopa e assucar.

Vendem 360—.
Antônio Alberto & Neves.

Para Anjos.
Grinaldas de flores de laranja.
Fi ó de seda e algodão.
Plumas brancas e de cores.
Setins e fitas de todas as cores.
Lantejolas e estrelinhas doura*

das e prateadas.
Ramos de flores brancas.
Arminho branco.
Pérolas brancas e de cores.
Pares de meias abertas, bran-

cas ede cores.
Rendas de seda branca.
Papel bordado, prateado e dou-

rado.
Rendas de ouro, prata e volante.

Vendem :
Antônio Alberto «__

Moves.
917 i

ide
Prata.

JNPesta quinja, ao Cam-
pod'Ouriqiiè, ha excel-
lente banho de chuva,
verduras, flores, etc.

Vinho verde
1 Garrata  5O0
1 Dúzia  6:000
Garante-se a qualid.de.Despacharam e vendem— GAR*

VALBO SILVA A C. 1001—3
Largo do Carmo.

Para deos dias
Festa.

ALUGAM-SE
Todos os preparos de louças,

vidros para serviço de mesa.
Todos os preparos para adorno

de sala, quarto e varanda.
A preços baratos,

Alugam 356—.
Antônio Alberto _. NeiMS.

j Mav-.nàSo—Typ. a ?apor da tPa-
cou.-»»—Imp-A* AugerdaSÜAi,

Ac?:


